
 
Assembleia Legislativa da Região Autónoma da Madeira 

Gabinete do Presidente 

 
 

1 
 

Discurso de Tomada de Posse como Presidente da CALRE 

 

 Exmo. Senhor Presidente Rachid Madrane; e na sua pessoa, saúdo a 

sua delegação. 

 

 Exma. Senhora Vice-Presidente da Assembleia Legislativa da Madeira 

e Exmo. Senhor Vice-Presidente 

 

 Exmos. Senhores Líderes dos Grupos Parlamentares e Senhores 

Deputados Únicos 

 

 Exmas. Senhoras Secretárias da Mesa do Parlamento da Madeira 

 

 Minhas Senhores e meus Senhores 

 

É com elevada honra que recebo de Vossa Excelência a incumbência de 

presidir à conferência das Assembleia Legislativas Regionais da Europa, 

sobretudo porque o senhor Rachid Madrane, com o seu intenso trabalho e 

uma notável diplomacia, deu um impulso na consolidação desta nossa 

organização que reúne 72 Parlamentos regionais da Europa. 



 
Assembleia Legislativa da Região Autónoma da Madeira 

Gabinete do Presidente 

 
 

2 
 

O facto de ter sido eleito, por unanimidade, Presidente da CALRE, no seu 

Parlamento de Bruxelas, centro da Europa e das instituições da União 

Europeia, traz-me uma responsabilidade acrescida, num momento em que 

a Europa vive um dos momentos mais cruciais da sua história recente. 

 

Unem a Madeira às Regiões da atual Bélgica laços comerciais e culturais 

históricos que perduraram durante séculos e que passaram pela exportação 

de açúcar deste arquipélago e pela importação de importantes obras de 

pintura e escultura que ainda hoje enriquecem as nossas Igrejas e os nossos 

espaços museológicos. 

 

Queremos e podemos retomar essa ligação histórica que une as nossas 

regiões, já que, nunca como hoje, foi tão importante e decisiva a 

cooperação entre as regiões europeias como meio de construir uma Europa 

mais unida, mais próspera e a viver em paz. 

 

As Regiões Europeias são o verdadeiro alicerce da construção Europeia e 

são pilares em que assentam os ideais de paz, solidariedade e prosperidade 

que nortearam os fundadores da União Europeia, há 73 anos. 
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A então Comunidade Europeia do Carvão e Aço, embrião da União 

Europeia, foi criada no rescaldo de uma segunda Guerra Mundial que 

deixou uma grande parte da Europa destruída, com milhões de mortos e 

com a divisão de povos e famílias, pelo muro de Berlim, que ainda hoje 

perdura na nossa memória. 

 

Nas últimas décadas, o nosso percurso de construção da uma Europa Unida 

foi bem-sucedido e não é por acaso que muitos países continuam a querer 

aderir a este projeto que não só permitiu recuperar os países atingidos pela 

Grande Guerra como afirmou a Europa na cena internacional, como um 

bloco político e económico no plano mundial. 

 

É verdade que estamos, ainda, aquém do processo de integração europeia 

desejável e possível, mas o que já alcançámos, a nível de desenvolvimento 

e prosperidade, permite concluir que a União Europeia está no caminho 

certo e que é um projeto com futuro. 
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Nesta terra insular, atlântica e ultraperiférica, sabemos, como poucos, a 

importância da solidariedade europeia para a melhoria das condições de 

vida dos europeus, neste caso aqueles que estão mais distantes do centro 

da Europa e das suas instituições, mas que são decisivos para a dimensão 

política estratégica da União Europeia no Mundo. 

 

A nossa adesão, em 1985, à então Comunidade Económica Europeia, com 

os apoios financeiros disponibilizados, representou um salto qualitativo no 

nosso desenvolvimento, no nosso crescimento económico e social, que não 

encontra paralelo na nossa história de arquipélago com 600 anos. 

 

Destas ilhas, Portugal expandiu a Europa e a sua civilização para outros 

continentes e no chão que pisamos cruzaram-se povos e culturas muitos 

diferentes, naquilo que os historiadores classificam de primeira 

globalização da História. 

 

Destas ilhas e de outras da Europa, partiram muitos emigrantes para outros 

continentes, que nesses lugares prolongam os valores da nossa civilização 

e são um instrumento importante para a afirmação da União Europeia. 
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É neste quadro que é premente dar corpo ao inscrito no artigo 349 do 

Tratado da União e partir para criação de um verdadeiro estatuto das 

Regiões Ultraperiféricas, garantindo apoios e políticas próprias adequadas 

às suas especificidades, mas assegurando também que as políticas comuns 

europeias são adaptadas a esses territórios em função das suas 

singularidades. 

 

Isto é válido para as políticas de coesão, para a política fiscal, para o pacto 

verde, para a descarbonização das nossas economias, para as medidas de 

combate às alterações climáticas, para a transformação digital e para as 

políticas de imigração e asilo, um drama humanitário que atinge 

particularmente algumas regiões e ilhas europeias e que só pode ser 

vencido com uma forte cooperação e solidariedade entre todas as regiões 

e todos os Estados-membros da União Europeia. 
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É por isso decisivo que neste mandato e nos próximos anos se reforce o 

poder da Conferência das Assembleias Legislativas Regionais junto das 

diversas instituições da União Europeia, nomeadamente na construção do 

processo legislativo, já que são os seus deputados aqueles que estão mais 

próximos dos cidadãos e que, a par dos Governos Regionais, podem fazer 

cumprir os objetivos da União, dentro do princípio da subsidiariedade, 

inscrito no Tratado Europeu. 

 

Precisamos de uma subsidiariedade ativa que passa por novos mecanismos 

de relacionamento dos Parlamentos Regionais na vida institucional da 

União, quer por via da cooperação com o Comité das Regiões e do 

parlamento Europeu quer através da possível criação de um Senado das 

Regiões, numa futura reforma institucional da União Europeia. 

 

Uma maior integração europeia, uma eventual aceleração do federalismo 

europeu, em virtude das atuais circunstâncias da guerra e dos novos 

desafios políticos e estratégicos mundiais, não são um entrave à chamada 

Europa das Regiões, antes pelo contrário, reforçam a necessidade de 

robustecer o peso dos Parlamentos e dos Governos Regionais como 

mediadores entre as instituições europeias e os cidadãos, num processo 

conducente à construção de uma verdadeira cidadania europeia. 
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Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

A Europa está de novo em perigo e o Mundo está sob a ameaça de uma 

Grande Guerra, face à invasão da Ucrânia.  

A ditadura, o totalitarismo, as violências voltam a pairar sobre os nossos 

povos e a pôr em causa a integridade das Nações, a Democracia e os 

Estados de Direito, 

As sombras negras que voltam a pairar sobre a Europa impõem um reforço 

da União Europeia e das suas instituições, mas sobretudo impelem-nos para 

uma solidariedade mais ativa com a Ucrânia, pois no seu território defende-

se os valores e princípios que norteiam as nossas sociedades e o projeto 

que deu paz e desenvolvimento aos nossos cidadãos nos últimos 70 anos. 

As ameaças e agressões da Rússia e um possível e perigoso isolacionismo 

norte-americano impõem uma maior integração da União Europeia, com 

um novo alargamento a outros países e com a elaboração de uma 

verdadeira política comum de defesa e de segurança europeia.  

Essa política de defesa e segurança europeia exige muita vontade política e 

um grande esforço financeiro, mas implica também uma valorização das 

fronteiras atlânticas da Europa, onde se inserem os arquipélagos de 

Portugal e de Espanha. 
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Estes passos arrojados exigem que se robusteça as instituições políticas da 

União Europeia, que se contenham os nacionalismos exacerbados e que se 

desmascarem os populismos radicais, a começar já nas eleições europeias 

de 9 de junho. 

 

É muito importante, eu diria absolutamente decisivo, que os cidadãos 

europeus demonstrem com o seu voto, dentro de 4 meses, o seu apego à 

Democracia, à Liberdade e que concedam aos seus eleitos uma legitimidade 

e um poder acrescidos para liderar a vitória nesta Guerra que rebentou no 

coração da Europa. 
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Estou certo de que assim será e de que os nossos Parlamentos e as nossas 

Regiões podem também ser parte ativa deste novo impulso na construção 

europeia, contribuindo para devolver a Paz, a Solidariedade e o 

Desenvolvimento à nossa Europa. 

 

 

Funchal, 7 de março de 2024 

 

José Manuel Rodrigues 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma da Madeira e 

Presidente da Conferência das Assembleias Legislativas Regionais da 

Europa 

 

 

 

 

 


